
Inviabilidade do abate  

de Jumentos (asininos) 

Como método de eliminação 

 de animais  

errantes nas estradas 



Em Defesa do Jumento Nordestino 

 Associação Brasileira de Criadores de Jumentos 
 

 ASCCOM – Associação de criadores de  
                        Caprinos e Ovinos de Mossoró; 
 

 CONDEMA – Conselho de Defesa de 
                         Meio Ambiente de Mossoró 
 

 OAB Mossoró 
 
 Cesan – Conselho Estadual de Segurança Alimentar 

e Nutrição 
 



Em Defesa do Jumento Nordestino 

 

 Amimais 

 APA Deixe Viver 

 DNA – Defesa da natureza e dos animais 

 Focinhos Felizes Potiguares 

 Patamada 

 Pro-Selva 

 Veddas 

 



Em Defesa do Jumento Nordestino 

Comitê Técnico: 
- Veterinários: 

Katia Regina Freire Lopes 

Saul Dias Cortez 

Faviano Ricelli da Costa e Moreira 
 

- Agrônomos / Zootecnistas: 
Fernando Viana Nobre 

Valdir Fonseca Filho 
 

- Bióloga: 
Ana Patricia Alecrim de Morais 

Ariadne Sarynne Barbosa de Lima 



Em Defesa do Jumento Nordestino 

- Advogados 
  Flaviane Veras 

  Vania Diagenes 
   

- Nutricionista 
  Katya Anaya 
 

- Engenheiro 

  Kleber Jacinto 
 

- Comitê Cultural 
  Antônio Francisco 

  Ivanaldo Xavier 

  Joaquim Crispiniano Neto 

  Kydelmir Dantas 

Comitê Técnico: 



 Contexto Histórico 



 Tratado China x RN 



 Tratado China x RN 





 Contexto Histórico 

 Pontos para o embargo do 

                     Acordo China x RN 
 

 Inviabilidade econômica: 

 Ameaça de extinção: 

 Cultura: 



 Inviabilidade do abate Atual: 

 Viabilidade econômica 

 Ameaça de extinção 

 Cultura 

>> Sanidade Animal 

>> Bem estar Animal 



Registros : 

5.000 a.C. achados fosseis; 
 

 7.000 anos a.C. domesticação   

    região de Jamo (atual Iraque); 
 

1534, Brasil – expedição de  

    Martim Afonso de Souza 

 

Fig.: sítio arqueológico de Maadi -
Abidos, no Médio Egito / PNAS 

Contexto Cultural 



Contexto Cultural 

Registros : 



Nobre, 1980; Fernandes, 2000 

Força - Alimento - Transporte 

Contexto Cultural 



Nobre, 1980; Fernandes, 2000 

Contexto Cultural 



Beja-Pereira et al., 2004; Blench, 2000 

Contexto Cultural 



Grubb, 2005; Groves, 2011 

Contexto Cultural 





Homenagem a Padre Vieira em Várzea Alegre-Ce 

Monumento ao  Jumento Aguadeiro 
Vilas Proj Sem Nilo Coelho – Petrolina/PE 

Praça do  Jegue 
Santana de Ipanema / Pb 

Contexto Cultural 



"Acho sê um desaforo, 

Um crime, um grande pecado, 

Um sacrilejo. um capricho, 

Botá cangaia no bicho 

Que Jesus andou montado.".“ 

Patativa do Assaré  

"O jumento é nosso irmão 

Quer queira, quer não 

O jumento sempre foi 

O maior desenvolvimentista 

Do sertão...” 

Luiz Gonzaga 
"O burro disse: eu sei 

Que sou melhor do que ele, 

Mas se eu morder o homem 

Ou se eu der um coice nele 

É mesmo que está trocando 

O meu juízo no dele".“ 

Antonio Francisco 

Nobre, 1980; Fernandes, 2000 

Contexto Cultural 



 Sanidade Ambiental: 

Zoonoses 



 Sanidade Ambiental 



 Sanidade Ambiental 

RIISPOA 
Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de 
Produtos de Origem Animal 
 

Art. 116: 

“É proibida a matança em comum de animais 

 que no ato de inspeção "ante-mortem", 

 sejam suspeitos das seguintes zoonoses:”  

Artrite infecciosa; Babesioses; Bruceloses; 

Carbúnculo hemático; Carbúnculo sintomático; 

Coriza gangrenosa; Encéfalomielites infecciosas; 

Enterites septicêmicas; Febre aftosa; Gangrena 

gasosa; Linfangite ulcerosa; Metro-peritonite;  



 Sanidade Ambiental 

RIISPOA 
Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de 
Produtos de Origem Animal 
 

Art. 116: 

“É proibida a matança em comum de animais 

 que no ato de inspeção "ante-mortem", 

 sejam suspeitos das seguintes zoonoses:”  

 Mormo; Para tuberculose; Pasteureloses; 

Pneumoenterite; Doença de Newcastle;  

Peste suína; Raiva e pseudo-raiva (doença de 

Aujezsky); Ruiva; Tétano; Tripanossamíases; 

Tuberculose.  



 Sanidade Ambiental 

RIISPOA 
Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de 
Produtos de Origem Animal 
 

Art. 116: 

“É proibida a matança em comum de animais 

 que no ato de inspeção "ante-mortem", 

 sejam suspeitos das seguintes zoonoses:”  
 

Muitas destas doenças são assintomáticas em 

equídeos e a inspeção visual não permite detecção da 

doença e portanto exames são necessários para a 

detecção ou não destas doenças.  



 Sanidade Ambiental 

RIISPOA 
Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de 
Produtos de Origem Animal 
 

Art. 201: 

“Além das enfermidades já mencionadas no 

capítulo Generalidades - Bovídeos –  

comuns ou específicas aos equídeos 

e que determinam condenação total das  

carcaças e vísceras, são consideradas 

também doenças que acarretam rejeição  

total: 



 Sanidade Ambiental 

RIISPOA 
Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de 
Produtos de Origem Animal 
 

Art. 201: 

 

meningite cérebro-espinhal, encéfalomielite 

infecciosa, febre tifóide, durina, mal de cadeiras, 

azotúria, hemoglobinúria paroxística,  

anemia infecciosa, garrotilho e quaisquer  

outras doenças e alterações com lesões  

inflamatórias ou tumores malignos.” 

  



 Sanidade Ambiental 

RIISPOA 
Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de 
Produtos de Origem Animal 
 

Art. 199: 

“O comércio internacional ou interestadual  

de carnes e produtos derivados de equídeos 

depende de prévio consentimento das  

autoridades sanitárias dos Países ou Estados 

 para os quais forem eles destinados.” 



 Sanidade Ambiental 

 Termolabeis 
• Anemia Infecciosa Equina  

• Mormo 

• Influenza 

• Botulismo 

 
 
 Carbúnculo – Tumor Negro 



 Sanidade Ambiental 



 Sanidade Ambiental 



 Sanidade Ambiental 



 Sanidade Ambiental 



 Sanidade Ambiental 





MAPA 
Doc da DSA - 2013 



MAPA 
Doc da DSA - 2013 



Laudo da Ufersa 



 Sanidade Ambiental 

Aceitação da população – I “Churrasco” 
Teste de degustação -Analise sensorial 



 Sanidade Ambiental 

Aceitação da população – I “Churrasco” 
Teste de degustação -Analise sensorial 



 Sanidade Ambiental 

Aceitação da população - II “Churrasco” 
Teste de degustação -Analise sensorial 



 Sanidade Ambiental 

 Analise sensorial 



 Sanidade Ambiental 

 Analise sensorial 



 Sanidade Ambiental 

Bem Estar Animal 

O Abate 



 Incentivo a criação: 

Resolve??? 



 Retirada dos animais da estrada 



 Retirada dos animais da estrada 



 Retirada dos animais da estrada 



 Retirada dos animais da estrada 



 Retirada dos animais da estrada 



 Retirada dos animais da estrada 

Pesquisa na BR  304 



 Retirada dos animais da estrada 



 Retirada dos animais da estrada 
Localização das áreas urbanas e rurais tomando como ponto de partida o posto 

da PRF de Mossoró (0km) de acordo com a Malha Digital de Setores Censitários 

coleta Asinino Bovino Ovino Caprino Equino Silvestre 

vivos mortos vivos mortos vivos mortos vivos mortos vivos mortos vivos mortos 

1 6 29 3 4 10 1 57 1 3 3 0 6 

2 4 24 0 7 4 0 53 3 0 0 0 4 

3 1 17 1 15 1 1 8 1 0 0 0 9 

4 2 10 3 8 24 0 4 0 6 4 21 6 

5 17 13 3 4 3 0 4 0 6 1 3 3 

6 4 14 0 11 16 2 11 0 1 0 1 5 

7 5 15 6 5 8 0 17 0 1 2 2 3 

8 2 11 1 7 0 0 27 0 0 0 0 2 

9 1 1 2 6 5 0 9 0 0 0 7 1 

10 14 8 1 1 13 0 20 3 0 0 0 2 

11 4 9 1 6 20 0 56 0 0 0 0 1 

12 15 6 2 0 0 0 12 0 2 1 4 2 

13 6 0 8 1 9 0 16 0 0 0 4 2 

soma 81,0 157,0 31,0 75,0 113,0 4,0 294,0 8,0 19,0 11,0 42,0 46,0 

média 6,2 12,1 2,4 5,8 8,7 0,3 22,6 0,6 1,5 0,8 3,2 3,5 

desvio 5,5 8,2 2,3 4,1 7,7 0,6 19,7 1,1 2,2 1,3 5,8 2,4 

 % 14,0 52,2 5,3 24,9 19,5 1,3 50,7 2,7 3,3 3,7 7,2 15,3 



 Retirada dos animais da estrada 
Localização das áreas urbanas e rurais tomando como ponto de partida o posto 

da PRF de Mossoró (0km) de acordo com a Malha Digital de Setores Censitários 

Exemplo de mapeamento de área de abrangência de comunidade rural no 
município de Mossoró 

“Conceito legal da margem: faixa de domínio da União, que segundo o artigo 4º, inc. III, da 

Lei nº 6.766/79, é de 15 metros do limite da faixa de domínio da rodovia  (ou a base física 

sobre a qual assenta uma rodovia).” 



 Retirada dos animais da estrada 
Localização das áreas urbanas e rurais tomando como ponto de partida o posto 

da PRF de Mossoró (0km) de acordo com a Malha Digital de Setores Censitários 
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 Retirada dos animais da estrada 

Jumentos quase sempre aparecem “arrastados”, 

prova do atropelamento; 
 

Bovinos próximos a propriedades rurais 

   foram colocados pelos próprios proprietários; 
 

Carcarás comendo carniça 
 



 Soluções Racionais e Éticas 



 Soluções Racionais e Éticas 



Localização das áreas urbanas e rurais tomando como ponto de partida o posto 

da PRF de Mossoró (0km) de acordo com a Malha Digital de Setores Censitários 

 Soluções Racionais e Éticas 



 Soluções Racionais e Éticas 



 Soluções Racionais e Éticas 





Localização das áreas urbanas e rurais tomando como ponto de partida o posto 

da PRF de Mossoró (0km) de acordo com a Malha Digital de Setores Censitários 

 Soluções Racionais e Éticas 



 Soluções Racionais e Éticas 



 Soluções Racionais e Éticas 

Fonte: Globo Rural 



 Soluções Racionais e Éticas 

Incentivo a VIDA 



 Soluções Racionais e Éticas 



 Soluções Racionais e Éticas 



 Soluções Racionais e Éticas 



 Soluções Racionais e Éticas 



 Soluções Racionais e Éticas 



 Soluções Racionais e Éticas 



 Soluções Racionais e Éticas 



 Soluções Racionais e Éticas 



 Soluções Racionais e Éticas 



 Soluções Racionais e Éticas 



 Soluções Racionais e Éticas 



 Soluções Racionais e Éticas 



 Soluções Racionais e Éticas 



 Referências 
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ARTHAUD, V. H. et al. Carcass composition, quality and palatability attributes 

of bulls and steers fed different energy levels and killed at four ages. J. Anim. 

Sci., v. 44, n.1, p.53-64, 1977 

CRUZ, G.M. et al. Peso ótimo de abate de machos cruzados para a 

produção de bovino jovem. II. Espessura de gordura externa e cortes do 

traseiro especial. In: Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Zootecnia, 

32., 1995, Brasília. Anais… Brasília, p. 225-227, 1995. 

LAWRIE, R.A. 1970. Ciência de la carne. Zaragoza: Acribia. 342p. 



Ameaça de extinção 

 e 

Inviabilidade econômica 

Kleber Jacinto 

Msc, Eng Eletricista 



189 raças de asininos 
no Mundo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

24 América 
Latina 

 
 

3 no Brasil: 
Brasileiro (paulista) 

Pêga 
Nordestino 

 A Ameaça à Extinção 
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 A Ameaça à Extinção 
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Bovino Equino Asinino

↑74% 

↓7% 

↓36% 

 A Ameaça à Extinção 
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50% de queda 



 IUCN 

    União Internacional para a conservação da natureza 

• Declínio Populacional 

- Extinta – 0% 

- Criticamente em perigo < 20% 

- Perigo - 50% 

- Vulnerável - 20% 

- Baixo risco 

 A Ameaça à Extinção 



• O equus africanus está catalogada na lista 
vermelha da União Internacional para 
Conservação da Natureza (UICN) 

 

• Portugal está em risco crítico de extinção  

     a raça Miranda 
 

• Na Espanha está em risco crítico de extinção a 
raça Catalã. 

 A Ameaça à Extinção 



 A Ameaça à Extinção 

• Perda de Habitat  

• Fragmentação do Habitat 

• Superexploração 

• Dispersão de Doenças 

A Sexta Extinção 

 IUCN 

    União Internacional para a conservação da natureza 



Nacionalizada 

    A espécie Asinina é exótica 

Raça Jumento Nordestino – Nacional 

 

Espécies zootécnicas em perigo de extinção 

FAO - Organização para a Agricultura e Alimentação 

Das Nações Unidas 

Sistema Econômico Latino-Americano (SELA) 

 A Ameaça à Extinção 



Décadas de 50, 60 e 70 – dezenas de 
abatedouros no Brasil 

Hoje – consumo interno irrelevante 

 

Motivação: anti-econômico 

 Altos custos de produção 

 Critérios de abate e produção rígidos 

 Animal sem aptidão para o abate 

 A Ameaça à Extinção 



 Estudo de viabilidade Econômica 
Animal Tardio 

Bovino Jumento Egua caprino ovino 

Primiperas  18 a 20 24 e 36 24 e 36 5 4,5 >9 

Gestação 9 12 11,5 5  5 >3 

entre partos 12 - 15 18 18 7 7 

Vida reprodutiva 20 - 25  10 - 25  14 - 25  

Idade para abate 24 a 28 30 a  36 30 a  36 28 a 70 35 a 90 

Peso vivo 400 - 600 100 a 250 200 a 600 15 a 45 33 a 55 

Rendimento de 

carcaça 
≈ 49,7% ≈ 42%* ≈ 47% ≈ 41% 

≈ 51% 

 

Subprodutos 
(osso, sangue, carne) 

≈32,7% - - ≈17 
20,7 

 

TOTAL ≈ 82,4% ≈42 ≈47 ≈58 ≈71 

Pele. Sebo, pelo, casco 

LAWRIE, R.A. 1970 ; SOARES, 2005; EMBRAPA, 1997 

#Meses, Kg e % 



 Estudo de viabilidade Econômica 



 Estudo de viabilidade Econômica 

Fonte: Globo Rural 



 Estudo de viabilidade Econômica 

 Investimentos: 

    Abatedouros - SIF 

Lei Nº 7.889, de 23 de novembro de 1989 

Lei 7.291 de 14 de dezembro de 1984 

Decreto 96.993 17 de outubro de 1988 



50kg 

Rendimento 

6 meses 6 meses 6 meses 6 meses 

Jumento Nordestino 

Gado Bovino 

200kg 

220kg 

Gado Caprino/ovino 

 Estudo de viabilidade Econômica 



 Estudo de viabilidade Econômica 
Para um animal capturado gasta-se  

(cuidados, abate, exames, 

alimentação durante a quarentena e 

impostos)  

cerca de R$717,00 

SE toda a carne fosse vendida a 

preço de filé, o lucro seria de 

inferior a R$200,00 por animal, 

supondo a pré-existência de 

abatedouro e outras estruturas.   

Para um animal criado e com 
tempo de abate de 24 meses  

(cuidados, abate, exames, 
alimentação e impostos)  

gasta-se cerca de R$1867,00.  

Se toda a carne for vendida a 
preço de filé, o prejuízo seria 

superior a R$800,00 , supondo 
a pré-existência de abatedouro 

e outras estruturas.  



Se todos os 50.000 asininos do RN 
(estimativa do IBGE) fossem abatidos 
renderiam um máximo, em condições 

ideais, de R$14,5milhões 

 

Inferior aos custos de adaptação de 
abatedouros e infra-estrutura 

 Estudo de viabilidade Econômica 



• A população não deseja porque é contra 
sua cultura 

• As organizações não desejam pois é anti-
ético, ilegal ou põem a população em risco 
– Ongs, OAB-RN, CONDEMA-Mossoró, CESAN-RN 

• O mercado não deseja pois o risco 
econômico é alto 

• O estado não deseja assumir a 
responsabilidade pela cadeia produtiva e 
consumo 

 Estudo de viabilidade Econômica 




